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Debord se definia como “doutor em nada” e um estrategista. Durante a 
década de 1950 juntou-se a Internacional Letrista, movimento que se 
colocava como herdeiros diretos do dadaísmo e do surrealismo. Em 
julho de 1957, com artistas e escritores de diferentes países, fundou 
na Itália a Internacional Situacionista, cuja revista, editada por mais de 
dez anos, inaugurou o discurso libertário, revolucionário e radicalmen-
te anti-capitalista que ganharia o mundo a partir dos acontecimentos 
de Maio de 1968. Um ano antes da eclosão do movimento, Debord pu-
blicou “A sociedade do espetáculo”, considerado um marco com forte 
influência no maio francês, impactando também diversos outros mo-
vimentos e lutas. Como disse Agamben: “sem dúvida o aspecto mais 
inquietante dos livros de Debord refere-se à obstinação com a qual a 
história parece aplicar-se em confirmar suas análises”.

Segundo o próprio autor em um dos seus prefácios a Sociedade do 
Espetáculo: ‘Você deve ler este livro levando em consideração que foi 
escrito com o intuito deliberado de perturbar a sociedade espetacu-
lar”. Devemos fazer as ideias voltarem a ser perigosas!

O Grupo de Estudos Libertários é promovido pelo
coletivo (auto)gestor da Kasa Invisível desde fevereiro de 2018.

Buscamos estudar, debater e repensar textos da tradição autonomis-
ta, anarquista e marxista não-ortodoxos tendo em vista o enorme de-
ficit desse tipo de literatura e debate em nossos meios.

Os encontros são sempre abertos à comunidade.
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A consciência de si existe em si e para si quando e porque 
ela existe em si e para si diante de uma outra consciência de si: 

isto é, ela só existe como ser reconhecido. 

Hegel (Fenomenologia do Espírito)

212 

A ideologia é a base do pensamento de uma sociedade de clas-
ses, no curso conflitante da história. Os fatos ideológicos nunca fo-
ram simples quimeras, mas a consciência deformada das realidades, e, 
como tais, fatores reais que exercem uma real ação deformante; tanto 
mais que a materialização da ideologia provocada pelo êxito concreto 
da produção econômica autonomizada, na forma do espetáculo, pra-
ticamente confunde com a realidade social uma ideologia que conse-
guiu recortar todo o real de acordo com seu modelo.

213

Quando a ideologia, que é a vontade abstrata do universal e sua 
ilusão, se encontra legitimada na sociedade moderna pela abstração 
universal e pela ditadura efetiva da ilusão, ela já não é a luta volun-
tarista do parcelar, mas seu triunfo. Assim, a pretensão ideológica 
adquire uma espécie de chã exatidão positivista: já não é uma esco-
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lha histórica, mas uma evidência. Numa afirmação dessas, os nomes 
específicos das ideologias sumiram. Até a parte de trabalho propria-
mente ideológica a serviço do sistema já não se concebe senão como 
reconhecimento de uma “base epistemológica” que se pretende além 
de qualquer fenômeno ideológico. A ideologia materializada não tem 
nome, como também não tem programa histórico enunciável. Isso 
equivale a dizer que a história das ideologias acabou.

214

A ideologia, cuja lógica interna levava à “ideologia total”, no senti-
do de Mannheim, despotismo do fragmento que se impõe como pseu-
do-saber de um todo estático, visão totalitária, está agora realizada no 
espetáculo imobilizado da não-história. Sua realização é também sua 
dissolução no conjunto da sociedade. Com a dissolução prática dessa 
sociedade, deve desaparecer a ideologia, a última desrazão que blo-
queia o acesso à vida histórica.

215

O espetáculo é a ideologia por excelência, porque expõe e manifes-
ta em sua plenitude a essência de todo sistema ideológico: o empobre-
cimento, a sujeição e a negação da vida real. O espetáculo é, material-
mente,“a expressão da separação e do afastamento entre o homem e o 
homem”. A “nova força do embuste” que nele se concentrou tem por 
base essa produção, pela qual “com a massa de objetos cresce... o novo 
domínio dos seres estranhos a quem o homem fica sujeito”. E o estágio 
supremo de uma expansão que fez com que a necessidade se oponha à 
vida. “A necessidade de dinheiro é a verdadeira necessidade produzida 
pela economia política, e a única necessidade que ela produz” (Manus-
critos econômico-filosóficos). O espetáculo estende a toda a vida social 
o princípio que Hegel, na Realphilosophie de Iena, concebe como o do 
dinheiro: é “a vida do que está morto se movendo em si mesma”.
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Ao contrário do projeto resumido nas Teses sobre Feuerbach (a re-
alização da filosofia na práxis que supera a oposição entre idealismo 
e materialismo), o espetáculo conserva ao mesmo tempo, e impõe no 
pseudoconcreto de seu universo, os caracteres ideológicos do mate-
rialismo e do idealismo. O lado contemplativo do velho materialismo 
que concebe o mundo como representação e não como atividade — e 
que afinal idealiza a matéria — se completa no espetáculo, no qual 
coisas concretas são automaticamente donas da vida social. Recipro-
camente, a atividade sonhada do idealismo em geral se completa no 
espetáculo, pela mediação técnica de signos e sinais, que afinal mate-
rializam um ideal abstrato.

217

O paralelismo entre ideologia e esquizofrenia estabelecido por 
Gabel (La Fausse conscience) deve ser compreendido nesse processo 
econômico de materialização da ideologia. O que a ideologia já era, a 
sociedade tornou-se. A desinserção da práxis, e a falsa consciência an-
tidialética que a acompanha, eis o que é imposto em cada momento da 
vida cotidiana sujeita ao espetáculo; eis o que é preciso compreender 
como uma organização sistemática da “falha da faculdade de encon-
tro”, e como sua substituição por um fato alucinatório social: a falsa 
consciência do encontro, a “ilusão do encontro”. Numa sociedade em 
que ninguém consegue ser reconhecido pelos outros, cada indivíduo 
torna-se incapaz de reconhecer sua própria realidade. A ideologia está 
em casa; a separação construiu seu próprio mundo.

218

“Nos quadros clínicos da esquizofrenia”, diz Gabei, “a decadência 
da dialética da totalidade (que tem como forma extrema a dissocia-
ção) e a decadência da dialética do devir (que tem como forma extre-
ma a catatonia) parecem bem solidárias.” A consciência espectadora, 
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prisioneira de um universo achatado, limitado pela tela do espetáculo, 
para trás da qual sua própria vida foi deportada, só conhece os interlo-
cutores fictícios que a entretêm unilateralmente com sua mercadoria e 
com a política de sua mercadoria. O espetáculo, em toda a extensão, é 
sua “imagem do espelho”. Aqui se encena a falsa saída de um autismo 
generalizado.

219

O espetáculo, que é o apagamento dos limites do eu [moi] e do 
mundo pelo esmagamento do eu [moi] que a presença-ausência do 
mundo assedia, é também a supressão dos limites do verdadeiro e do 
falso pelo recalcamento de toda verdade vivida, diante da presença real 
da falsidade garantida pela organização da aparência. Quem sofre de 
modo passivo seu destino cotidianamente estranho é levado a uma 
loucura que reage de modo ilusório a esse destino, pelo recurso a téc-
nicas mágicas. O reconhecimento e o consumo das mercadorias estão 
no cerne dessa pseudo-resposta a uma comunicação sem resposta. A 
necessidade de imitação que o consumidor sente é esse desejo infantil, 
condicionado por todos os aspectos de sua despossessão fundamen-
tal. Segundo os termos que Gabel aplica em outro nível patológico,“a 
necessidade anormal de representação compensa aqui o sentimento 
torturante de estar à margem da existência”.

220

Se a lógica da falsa consciência não pode conhecer a si própria 
de forma verídica, a busca da verdade crítica sobre o espetáculo tem 
de ser também uma crítica verdadeira. Praticamente, ela tem de lutar 
no meio dos inimigos irreconciliáveis do espetáculo e admitir estar 
ausente lá onde eles estão ausentes. Quando compactua com o refor-
mismo ou com a ação comum de restos pseudo-revolucionários, a 
vontade abstrata da eficácia imediata reconhece as leis do pensamento 
dominante, o ponto de vista exclusivo da atualidade. Assim, o delírio 
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se refaz na própria posição que pretende combatê-lo. Ao contrário, a 
crítica que vai além do espetáculo deve saber esperar.

221

Emancipar-se das bases materiais da verdade invertida, eis no que 
consiste a auto-emancipação de nossa época. Nem o indivíduo isolado 
nem a multidão atomizada e sujeita à manipulação podem realizar 
essa “missão histórica de instaurar a verdade no mundo”, tarefa que 
cabe, ainda e sempre, à classe que é capaz de ser a dissolução de todas 
as classes ao resumir todo o poder na forma desalienante da democra-
cia realizada, o Conselho, no qual a teoria prática controla a si mesma 
e vê sua ação. Somente ali os indivíduos estão “diretamente ligados à 
história universal”; somente ali o diálogo se armou para tornar vito-
riosas suas próprias condições.
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